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TÍTULO: Formas em movimento: ontogênese e sobrevivência. 

 

I - Objetivos 

 

Explorar heuristicamente os conceitos de ontogênese e de sobrevivência de modo a 

proporcionar a compreensão de um conjunto de temas e de problemas 

epistemológicos históricos contidos em uma cultura científica que teve a morfologia 

como conceito genético principal. Busca-se nessa cultura uma relação íntima entre 

singularidade e universalidade que se apresenta através de componentes simbólicos e 

pisco-epistêmicos que valorizam a sobrevivência da identidade através da 

continuidade ontogenética do indivíduo. Tal exploração será feita recorrendo a uma 

abordagem interdisciplinar e não especializada que combina filosofia (epistemologia e 

filosofia natural), ciência (história natural, biologia e antropologia), história 

(morfologia histórica, história da ideias e história da ciência e da técnica) e arte 

(iconologia, ficção científica e literatura fantástica). 

 

II - Conteúdo 

 

1. A construção genética de conceitos 

2. Método epistemológico histórico morfológico e leitura indiciária 

3. Imagens em movimento e iconologia 
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4. Flores e ossos indestrutíveis: a sobrevivência orgânica da forma e da alma. 

5. Palingênese, eflúvios e centros fluídos. 

6. Ontogênese e heterogênese como heurísticas 

8. Formas páticas em movimento: fosfeno, memória e engramas. 

9. A materialização tecnocientífica do espírito: metafísica experimental. 

 

III -  Métodos utilizados 

 

Aulas expositivas 

 

IV – Critérios de avaliação 

 

Redação de trabalho. 
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